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Novo Sorteio 
de Habitações 
de Renda         
Convencionada

A Câmara Municipal de Lisboa (CML) vai 
realizar, no decorrer do mês de março, 
um novo sorteio de casas com rendas 
30% abaixo do valor de mercado. Desta 
feita, estará a sorteio um lote de 15 a 20 
frações na zona da Ajuda. Ao abrigo do 
Programa Renda Convencionada, que 
vai na 9ª edição, a CML já disponibilizou 
148 casas municipais com rendas 
acessíveis, que variam entre 105 e 
544 euros, para tipologias entre T0 a 

T4.Na última edição, concorreram 731 

candidatos, números que confirmam o 

aumento de interesse neste programa de 

habitação da CML. Para este programa 

podem candidatar‑se pessoas singulares 

e seus agregados familiares, nacionais 

e estrangeiros, com título de residência 

válido em território português, maiores 

de 18 anos, residentes dentro ou fora do 

concelho.

http://www.cm-lisboa.pt/noticias/detalhe/article/bairro-padre-cruz-regeneracao-das-alvenarias
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Conselho de Administração da GEBALIS

GEBALIS renova 
acordo com IGEN

A 26 de janeiro, a GEBALIS, juntamente com 
38 outras organizações representativas de 
vários setores económicos, reuniram-se 
em Bucelas, no Auditório da REN – Redes 
Energéticas Nacionais, para a cerimónia 
oficial de assinatura e renovação de 
compromissos, assumindo publicamente 
a implementação nas organizações 
aderentes, de medidas de Igualdade de 
Género no Trabalho e no Emprego.
A cerimónia contou com a presença da 
Presidente da CITE, Joana Gíria, do 
Secretário de Estado do Emprego, Miguel 
Cabrita e da Secretária de Estado para a 
Cidadania e Igualdade, Catarina Marcelino, 
que alertaram para a necessidade de 
existência de uma maior equidade na 
atribuição de funções e retribuições, bem 
como a garantia de acesso a determinados 
cargos e carreiras, independentemente 
do género e da necessidade de reforço 
de medidas de conciliação entre a vida 
profissional, pessoal e familiar e proteção 
na parentalidade.
O IGEN – Fórum Empresas para a Igualdade 

é um grupo pioneiro em Portugal, pelo seu 
funcionamento, modelo de governança e 
potencial de desenvolvimento.
Em jeito de balanço foi apresentado o 
Relatório do Fórum relativo ao ano de 2014, 
onde se salienta o fato de as Empresas 
participantes do Fórum terem uma cultura 
de reconhecimento da igualdade como pilar 
da sustentabilidade das suas organizações, 
evidenciam boas práticas de promoção da 
igualdade de oportunidades entre géneros, 
que partilham entre si e assumem o 
propósito de melhoria contínua.
Para o ano de 2016 a GEBALIS 
comprometeu-se a elaborar o Plano para 
a Igualdade na empresa; participação 
nos Planos Municipais para a Igualdade e 
para a Prevenção e Combate à Violência 
Doméstica e fazer o reforço do acervo 
de documentação sobre igualdade de 
género e de oportunidades em, Centro de 
Documentação GEBALIS. Um dos grandes 
objectivos do Fórum é incentivar a adesão 
de novas empresas ao mesmo e um papel 
de influência social.

Nas décadas de 80 e 90 verificou-se por 
parte da autarquia da cidade de Lisboa 
e do governo, a grande preocupação 
na erradicação dos bairros de barracas 
existentes na cidade. 
Recorrendo-se a fundos comunitários, 
foi então possível construir uma série de 
novos bairros espalhados pela cidade 
para o realojamento da população que 
vivia em condições mais precárias.
Através de um programa de 
financiamento comunitário, foi possível 
criar aquilo a que se chamou de Plano 
Especial de Realojamento (PER), que 
era um plano de construção em grande 
escala e urbanização de determinadas 
zonas da cidade, a que se juntou 
também a recuperação da área onde 
atualmente se situa toda a zona do 
Parque das Nações e a construção da 
Ponte Vasco da Gama.
Graças a este programa e ao grande 
esforço efetuado nessa altura, foi 
possível acabar com as barracas 
existente na cidade
Preocupados com a melhoria da 
qualidade de vida dos moradores nos 
bairros municipais de Lisboa, e não 
havendo actualmente programas  que 
nos possibilitem nova construção em 
massa, urge arranjar novas soluções 
para responder a questões mais 
prementes que encontramos nos bairros 
que gerimos. É com este princípio que 
surgiu um novo programa e uma nova 
designação de que damos exemplo 
nesta edição do boletim. Estamos a falar 
da regeneração dos bairros e a forma de 
gestão partilhada e participada através 
dos GABIP da Boavista e Padre Cruz.
É uma nova forma de pensar e agir na 
gestão da habitação social que estamos 
certos será do agrado da população.

Combater a 
insónia

A insónia é um distúrbio persistente que 
prejudica a capacidade de uma pessoa 
adormecer ou de dormir durante toda a 
noite. As pessoas que padecem de  insónia 
geralmente começam o dia já cansadas, 
apresentam problemas de humor e falta de 
energia e têm o desempenho social, laboral 
ou no trabalho ou escolar prejudicados por 
causa deste distúrbio. A qualidade de vida, 
em geral, fica comprometida pela insónia.
Pode aparecer em consequência de 
tensões e problemas, como resultado de 
ansiedade ou depressão ou pode ainda 
dever-se a problemas físicos.

http://www.cite.gov.pt/pt/acite/iGen.html
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Galeria de Arte 
Urbana 
(GAU)

Inês Machado

Técnica Superior 
da Galeria de Arte 
Urbana

O que é a GAU?
A Galeria de Arte Urbana (GAU) é a 
plataforma municipal da Câmara Municipal 
de Lisboa que tem como principal missão 
a promoção do graffiti e da street art na 
cidade, dentro de um quadro autorizado 
e segundo uma ótica de respeito pelos 
valores patrimoniais e paisagísticos, em 
oposição aos atos ilegais e de vandalismo. 
Foi criada em outubro de 2008 e a sua 
gestão é da competência do Departamento 
de Património Cultural. São 6 as suas áreas 
principais de atuação: Intervenção Artística, 
Divulgação/Sensibilização, Discussão/
Investigação, Inventariação, Relações 
Internacionais e Arte e Comunidade.

Qual o papel da Arte Urbana na cidade? 
A arte urbana ocupa hoje um papel de 
grande relevância nas metrópoles mundiais 
e Lisboa não é exceção. A estratégia 
adotada pelo município para a arte urbana  
e o forte incremento nas atividades 
associadas à street art verificado nos 
últimos anos, tornaram-na uma referência 
internacional no contexto deste universo 
artístico. A arte urbana, realizada dentro 

de um domínio autorizado, pode contribuir 
para o enriquecimento artístico e cultural 
e para revitalização da paisagem urbana, 
bem como pode ser utilizada noutras 
áreas, como, por exemplo, a promoção 
da inclusão social, diminuição de tensões 
culturais ou o diálogo inter-geracional.

Como tem sido desenvolvida a parceria 
da GAU com a GEBALIS?
A parceria da GAU com a GEBALIS remonta 
ao ano de 2012, onde se realizaram os 
primeiros projetos-piloto com arte urbana 
nos bairros municipais, com resultados 
muito positivos.
A parceria ganhou maior destaque no 
ano passado, onde um ciclo de trabalho 
dedicado aos bairros municipais constituiu 
uma das prioridades de atuação da 
estratégia municipal para a arte urbana.
 
Como tem sido a reação das pessoas 
aos projetos desenvolvidos com a 
GEBALIS?
A reação tem sido bastante positiva. 
Tanto por parte da população local que 
apresenta um forte envolvimento nos 

projetos e satisfação com os resultados 
alcançados, como também as entidades 
parceiras, escolas, associações locais, 
alunos, professores, investigadores os 
meios de comunicação social nacionais e 
internacionais destacam, interessam-se e 
elogiam estes projetos de âmbito artístico 
e social. 
Sublinhamos que o projeto “Há Arte no 
Bairro”, desenvolvido em 2015 no Bairro 
do Condado, foi selecionado pelo Comité 
Científico do VI Congresso Nacional da 
Rede Territorial Portuguesa das Cidades 
Educadoras, como “Boa Prática de Lisboa” 
e apresentado no mesmo, integrado no 
subtema Participação Ativa na Cidade.

Para 2016, que intervenções estão 
planeadas realizar nos bairros 
municipais de Lisboa?
Para o primeiro semestre de 2016 temos 
planeado em conjunto com a GEBALIS, 
uma grande intervenção de arte urbana 
no Bairro Padre Cruz, na primavera de 
2016 e posteriormente no Bairro Alfredo 
Bensaúde.

A maior parte das perturbações do sono 
podem ser evitadas ou reduzidas:

- Mantenha um horário de sono regular, 
deitando-se  e levantando-se mais ou 
menos à mesma hora e não dormindo 
mais do que o necessário;

- Evite as sestas durante o dia e se tal não 
for possível, tente não ultrapassar os 20 
minutos;

- Evite o consumo de bebidas estimulantes, 
como café, chá, refrigerantes, etc;

- Procure fazer exercícios físicos 
moderados durante o dia, mas evite fazê-
lo perto da hora de dormir;

- Não coma demasiado ao jantar, prefira 
sempre refeições ligeiras, cerca de 2 
horas antes de se deitar;

- Adopte rituais que facilitem o sono: por 
exemplo, tome um duche quente, beba 
um copo de leite, leia antes de se deitar, 
etc;

- Utilize o quarto só para dormir e deite-se 

apenas aquando quiser fazê-lo. Não leia, 

trabalhe ou veja televisão na cama;

- Faça com que o quarto fique escuro, em 

silêncio, com bom arejamento e não muito 

quente. Utilize um colchão confortável;

- Não tente forçar o sono. Se não 

conseguir adormecer, levante-se, vá 

para outra divisão da casa e faça uma 

actividade relaxante e, de preferência, 

algo monótona, como por exemplo, ler, 

costurar, etc. 

CML/DPC/JoséVicente 2012

https://www.facebook.com/galeriadearteurbana/
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Alunos da Universidade de Haia 
visitam bairros GEBALIS

Durante a semana de 25 a 31 de Janeiro, 
decorreu uma visita pastoral à Paróquia de 
S. José do Bairro da Boavista.
No ano em que se festejam os 75 anos 
de existência do bairro da Boavista, 
o Patriarcado de Lisboa, na presença 
do Bispo D. José Augusto Traquina, 
encontrou‑se com os vários grupos 
e movimentos paroquiais e visitou as 
instituições que trabalham no e para o 

bairro, entre as quais se inclui a GEBALIS.
O Bispo D. José Augusto Traquina foi 
recebido na ocasião pelo Presidente da 
GEBALIS, Sérgio Cintra, pelo Coordenador 
de Zona e pela Responsável do Gabinete 
de Bairro da Boavista.
Numa altura em que se está a preparar 
um grande projeto de regeneração urbana 
no Bairro da Boavista, que obriga ao 
realojamento de várias famílias da zona 

das alvenarias, esta foi uma oportunidade 

para as duas entidades se conhecerem 

um pouco melhor e partilharem algumas 

das preocupações e dificuldades com 

que instituições e população se debatem 

diariamente, nomeadamente os diferentes 

tipos de vivência no bairro, a pobreza e a 

necessidade de cada vez mais se apostar 

na educação e escolaridade da população.

​​No dia 14 de Janeiro, a GEBALIS recebeu a 
visita de um grupo de alunos da Faculdade 
de Ciências Sociais da Universidade 
de Haia, Holanda, que se deslocaram 
ao Gabinete de Bairro do Armador e ao 

Balcão de Atendimento da Loja do Cidadão 
de Marvila. O objetivo desta visita foi o de 
dar a conhecer a atividade da GEBALIS, 
em especial as metodologias usadas na 
intervenção social e comunitária. 

No final da visita , o grupo mostrou-se muito 
agradado com os modelos de intervenção 
adotados e elogiou o trabalho desenvolvido 
nos bairros pelos Técnicos de Intervenção 
Local da Empresa.

Paróquia de S. José do Bairro da 
Boavista acolheu visita pastoral

Escuteiros ajudam a recuperar 
espaço público na Bensaúde
A Junta de Freguesia dos Olivais e os 
Agrupamentos de Escuteiros da zona 
levaram a cabo uma intervenção. Segundo 
o  Padre David Pernas, coadjutor do vigário 
paroquial das Paróquias de Nossa Senhora 
da Conceição e de Santa Maria dos Olivais, 
a atividade inseriu-se num dia chamado 
“São Paulo ao rubro”, que abrange o grupo 
dos Caminheiros dos vários agrupamentos 

de Escuteiros, com idades compreendidas 
entre os 18 e os 22 anos. Ao todo, 16 
agrupamentos de Escuteiros estiveram 
representados não só nesta atividade mas 
noutros locais onde decorreram trabalhos 
em simultâneo.
No bairro Alfredo Bensaúde, procederam à 
limpeza da envolvente e à recuperação do 
parque infantil e do mobiliário urbano, em 

colaboração com as brigadas operacionais 
da Junta de Freguesia.
“O lema destes jovens Caminheiros é servir, 
é para isso que estão a ser formados. O 
escutismo como educação não-formal 
ensina através do «fazer», recorda o Padre 
David. A Presidente da Junta de Freguesia 
dos Olivais também agradeceu o esforço 
dos jovens escuteiros.
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Obras do GABIP reabilitam Bairro 
do Padre Cruz

O GABIP Padre Cruz tem na sua génese 
o Gabinete de Reconversão do Bairro 
Padre Cruz. O GABIP (Gabinete de Apoio 
aos Bairros de Intervenção Prioritária) do 
Bairro Padre Cruz foi o primeiro grupo de 
parceiros a criar-se com esta designação, 
criado sensivelmente há seis  ou sete anos.
O GABIP é assim, uma estrutura informal, 
formada por técnicos da Câmara Municipal 
de Lisboa (CML), GEBALIS, Junta de 
Freguesia de Carnide, Associação de 
Moradores do Bairro Padre Cruz e a 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. Os 
técnicos reúnem normalmente de quinze 
em quinze dias para debater os problemas 
do Bairro e em conjunto encontrar e propor 
soluções. 
Muitas das reuniões já havidas têm contado 
com a presença e participação ativa das 
Vereadoras do Pelouro da Habitação 
(Helena Roseta e Paula Marques) bem 
como do Vereador do pelouro dos Assuntos 
Sociais, João Afonso.
O GABIP pretende ser, no fundo, uma 
forma de governação ou gestão, baseada 
num modelo de decisão participada e 
democrática no seu modo mais puro, e de 
exemplo de cidadania ativa.
Uma das coisas que se consegue no 
GABIP e se apresenta como uma grande 
mais-valia, é o facto de juntar pessoas com 
diferentes visões e conhecimentos que, no 
momento, consegue reunir respostas que 
acabam sem qualquer tipo de esforço, por 
assumir consensualmente, determinadas 
decisões.
O GABIP é um grupo que através da 
partilha faz com que se cresça em conjunto.

A CML e a GEBALIS tentavam sempre 
encontrar soluções para as necessidades 
da população, mas algumas vezes o 
entendimento e encontro de vontades 
nem sempre era fácil. Com este modelo, 
tanto os decisores como os técnicos 
encontram ‑se todos no mesmo momento 
e as decisões são tomadas de forma 
mais célere e consentânea e com um 
maior conhecimento da Associação de 
Moradores e da Junta de Freguesia 
que conseguem trazer uma visão com 
sensibilidades diferentes que podem fazer 
realçar e acautelar diferentes situações de 
acxordo com os anseios dos moradores e 
restantes partes interessadas.
O modo como se trabalha no GABIP é 
diferenciado. Felizmente, os técnicos que 
fazem parte do grupo são empenhados, e 
com grande disponibilidade. Até agora,  no 
âmbito da regeneração do Bairro Padre 
Cruz, já se conseguiu a construção do 
Equipamento de apoio aos moradores 
a funcionar com a valência de apoio 
domiciliário, creche, jardim-de-infância e 
centro de dia e o Campo de Jogos aberto a 
várias modalidades. 
O Equipamento de apoio ao Bairro neste 
momento está entregue à Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa  que está a elaborar o 
regulamento e normas para funcionamento 
de trinta residências assistidas. Estas 
residências são para serem habitadas 
pela população mais isolada e idosa do 
bairro e situações de necessidade de apoio 
específicos mas para pessoas autónomas.
Neste momento iniciou-se a construção 
do quarteirão piloto de vinte habitações 

que terão entrada direta sem utilização 
de elevadores, respeitando critérios 
de sustentabilidade (painéis solares 
individualizados, aproveitamento de águas) 
e dotadas de tipologia evolutiva (as salas 
têm dimensões grandes com disposição de 
janelas e luzes que possibilitam em caso 
de necessidade a criação de mais uma 
divisão). 
As áreas previstas para estas residências 
são bastante generosas (T1 – 52 a 65 m2; 
T2 – 72 a 85 m2; T3 – 91 a 105 m2 e T4 – 
105 a 114m2).
O modo de funcionamento do GABIP 
do Bairro Padre Cruz é tão aberto e tão 
espontâneo que por vezes até situações 
que são competências exclusiva das 
entidades, são discutidas em grupo, 
como é o exemplo que se está a passar 
atualmente. A tipologia de algumas casas 
de alvenaria, criadas em sistema de duplex 
e tendo em conta o envelhecimento da 
população tem sido um dos grandes 
problemas do bairro, com muitas pessoas 
a pedirem transferências para outras 
casas por questões de mobilidade. 
Essas situações acabam por também ser 
analisadas e discutidas em sede do GABIP. 
No fundo está a funcionar em regime de 
equipas paritárias que fazem visitas e 
tomam decisões conjuntas. O sucesso do 
GABIP está na composição da Comissão 
executiva, que integra as pessoas que nas 
instituições têm o poder de decisão.

Este artigo foi elaborado com a gentil colaboração da 

Presidente da Associação de Moradores do Bairro 

Padre Cruz, Professora. Elisete Andrade.
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Elo Social apresenta peça de Teatro “ 
Pedro e inês”

No dia 22 de Março de 2016, pelas 
21.00 horas, o Elo Social irá levar 
pela segunda vez ao palco do Cinema 
São Jorge em Lisboa a peça de teatro 
“Pedro e Inês”, interpretada por Atores 
exclusivamente com deficiência, que, 
em 2014, esgotou a sala com mais de 
800 espetadores.
A escritora Isabel Fraga, observadora 
atenta e isenta do Espetáculo, escreveu  
o seguinte depoimento, após a primeira 
exibição:
“A 26 de Março de 2013, o Elo Social 
levou à cena a peça de teatro da 
autoria de Armando Martins, encenada 
por António Martins e Isabel Cruz....... 
Os atores interiorizaram plenamente 
a grandeza do amor absoluto e a 
satisfação do poder. A mímica ultrapassa 
os gestos, está patente desde a dor que 
quase reduz as dimensões dos corpos 
dos filhos de D. Pedro e de D. Inês, 
vítimas sem voz, vibrando na energia 
do silêncio, ao rei D. Afonso IV, genial 
e eloquente em cada movimento e a um 
D. Pedro que extravasa de emoção.
Belíssimos cenários e guarda-roupa, 
todos da responsabilidade do Elo Social.
Um espetáculo aplaudido de pé por uma 
assistência que esgotou a imensa sala 
do S. Jorge.”
Reserva de bilhetes através do e-mail 
reservas@elosocial.org ou do telefone 
218540360.

CLIP disponibiliza acesso à internet 
grátis

O CLIP - Recursos e Desenvolvimento, 
Associação composta por 14 entidades, 
cujo objectivo é o de fortalecer de 
forma participada a ação de pessoas 
individuais ou coletivas que promovam 
o desenvolvimento local, disponibiliza 
um espaço com 10 computadores,com 
acesso livre à internet, à sua disposição 
para trabalhar individualmente ou em 
grupo. Faça uma visita  ao CLIP e 
descubra como pode ter acesso a este 
espaço e muito mais.
Saiba mais em cliprd.geral@gmail.com 
ou na morada Rua Luís Piçarra, 12 A.

Detetores de intrusão 
previnem ocupações 
abusivas

A GEBALIS deu início, em Janeiro deste 
ano, ao projeto de colocação de detetores 
de intrusão em fogos vagos, em articulação 
com a Policia de Segurança Pública e 
Policia Municipal. 
Estes equipamentos, colocados em  
habitações sinalizadas como fogos 
vagos, emitem um sinal sonoro de alarme 
quando se verifica a intrusão de pessoas 

nas mesmas em situação de ocupação e 

está diretamente ligado a uma central que 

aciona a ocorrência para as autoridades, 

nomeadamente a Policia de Segurança 

Pública.

Com este procedimento pretende-se 

dissuadir a prática de ocupações abusivas 

e salvaguardar o património municipal.

GEBALIS parceira do 
projeto É UMA CASA

Este projeto, desenvolvido numa parceria  
entre a GEBALIS Solidária e o projeto É 
UMA CASA, Lisboa Housing First, que a 
Crescer na Maior promove desde Janeiro 
de 2013, tem como objetivo principal retirar 
as pessoas da condição de sem abrigo, 
possibilitando-lhes o acesso imediato a 
uma habitação individualizada, o acesso 
a cuidados de saúde e sociais, e a sua 
integração na comunidade. Para estas 
pessoas, as respostas existentes na 
rede de suporte social e de saúde não 
eram adequadas, estando totalmente 
marginalizados destas estruturas e sem 
qualquer tipo de acompanhamento.

Neste sentido, a colaboração que tem 

sido desenvolvida com a GEBALIS 

Solidária, desde 2013, tem sido da maior 

relevância para a concretização dos 

objetivos propostos, , tornando possível 

o equipamento das casas, de forma a 

proporcionar habitações condignas e com 

conforto às pessoas em situação crónica 

de sem-abrigo que foram integradas no 

Projecto a quem foram atribuídas casas.

A articulação destas entidades tem sido 

concretizada de forma estreita e eficaz, 

demonstrando sempre disponibilidade, 

âmbito do Projeto É UMA CASA.
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Lançada a primeira pedra na 
requalificação das alvenarias

No dia 13 de janeiro de 2016 decorreu a 
cerimónia de lançamento da primeira pedra 
que assinalou o início da construção de um 
quarteirão piloto no bairro Padre Cruz. Os 
edifícios que farão parte deste quarteirão 
vão abranger numa fase inicial, cerca de 20 
famílias, que no decorrer do próximo ano 
vão usufruir da sua nova habitação.
No âmbito do GABIP Padre Cruz, várias 
entidades estiveram presentes, entre 
as quais a CML, Junta de Freguesia 
de Carnide, GEBALIS,  Associação de 
Moradores do Bairro, Santa Casa da 
Misericórdia e algumas organizações 
locais. O evento contou também  com a 
presença de vários residentes que ao longo 
dos anos têm vindo a trabalhar ativamente 
com as instituições no sentido de promover 
a substituição das alvenarias. 
“O Bairro tem pessoas humildes e honestas” 
lembrou Elisete Andrade, Presidente da 
Associação de Moradores do Bairro Padre 
Cruz, quando discursou no evento que 
assinalou o início da construção.

“Os futuros residentes vão viver com melhor 
qualidade de vida”, afirmou o presidente 
da Junta de Freguesia de Carnide, Fábio 
Cruz. Realçou também que “é importante 
que o processo de realojamento não fique 
por aqui”. 
Reforçando esta mensagem, a Vereadora 
da Habitação, Paula Marques, realçou que 
“as novas habitações são fruto de muita 
luta!” e destaca que o executivo já se 
encontra a “propor o próximo realojamento 
com dignidade.
A Vereadora destacou ainda o processo de 
construção inovador em que assenta este 
projeto, nomeadamente no que diz respeito 
à “eficiência energética e à facilidade de 
manutenção dos fogos”.
O projeto apresenta novas soluções não só 
em termos de conforto, pela otimização da 
exposição solar, mas também em termos 
ambientais, com sistemas de aquecimento 
solar das águas, aproveitamento da água 
da chuva e reutilização de águas cinzentas. 
E ainda, em termos funcionais, permite que 

a casa acompanhe a evolução da família, 
ampliando por exemplo um apartamento 
T2 para um T3, sem quaisquer alterações 
estruturais.
“Hoje damos um passo para cumprir um 
objetivo, uma habitação condigna” reforçou 
o Presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, Fernando Medina. E sublinhou 
que “a cidade de Lisboa é de todos e 
para todos”, pelo que a autarquia está 
empenhada em que todos possam ter 
acesso a esse mesmo direito.
Salientou ainda a importância que a 
Gebalis tem na cidade de Lisboa, frisando 
que “a Gebalis é o braço armado na Gestão 
do Património da Cidade de Lisboa”.
O evento culminou com a colocação de 
uma “caixa do tempo” num buraco aberto 
no estaleiro da obra, com um convite para 
a cerimónia de lançamento da primeira 
pedra, uma lista de convidados e a proposta 
camarária que determinou a adjudicação 
da obra, além de um jornal do dia.

No dia 25 de Janeiro, no edifício do 
Campo Grande, 25, a Câmara Municipal 
de Lisboa, através da Vereadora da 
Habitação e Desenvolvimento Local, 
da Câmara Municipal de Lisboa, Paula 
Marques, procedeu à entrega de 14 
chaves de habitações municipais.
Da totalidade das chaves, 4 foram 
entregues no âmbito do Programa 
Municipal Regime de Acesso à Habitação, 
3 foram entregues por transferência e as 
restantes 7 habitações foram entregues 

para desenvolvimento do processo em 

curso de requalificação/regeneração 

do Bairro da Boavista, que contempla o 

realojamento de 55 agregados.

O projeto de requalificação da Boavista 

tem vindo a ser desenvolvido de forma 

participada no âmbito do GABIP 

Boavista, discutido entre a CML 

Associação de Moradores,GEBALIS, e 

Junta de Freguesia de Benfica e outras 

instituições parceiras.

Vereadora da Habitação entrega chaves a 14 agregados
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A Tarifa Familiar da Água destina-se a 
agregados familiares com 5 ou mais pessoas.

Esta tarifa baseia-se no princípio da equidade, 
ou seja, evita que os maiores consumos 
resultantes da dimensão do agregado familiar 
sejam faturados aos escalões mais elevados.

Agora eu e a minha 
família podemos escolher 
esta tarifa e pagar 
menos todos os meses!

Se a sua família tem 5 ou mais elementos então esta é a solução 
ideal para si! 

PARA 5 OU MAIS PESSOAS

Condições de adesão
Para usufruir desta Tarifa é necessário apresentar:
•  Declaração anual de IRS, fazendo prova da dimensão do agregado
•  ou, Cartão de Famílias Numerosas

Pode aderir através de:
Linha de Atendimento a Clientes: 213 221 111    |      Site EPAL: www.epal.pt
Email: geral.epal@adp.pt     |      Lojas EPAL

ADIRA JÁ!

TARIFA FAMILIAR DA ÁGUA


